CAUSALIDADE PSÍQUICA HOJE*
Notas Sobre a Prática da Psicanálise

Potiguara Mendes da Silveira Jr.(
GNR é a sigla para as tecnologias do século 21: genética, nanotecnologia e robótica. Século pós-humano
, segundo alguns estudiosos vaticinadores de que seremos substituídos por robôs dotados, entre outras, de uma qualidade até há pouco considerada inconsecutível: a auto-reprodução. Pode ser um prognós​tico meio exagerado, mas parece claro e inevitável que, em breve, convive​remos com robôs capazes de tomar decisões tanto dentro de nossos corpos (os nano​bôs), diagnosticando e atuando em doenças atuais e futu​ras, quanto em nosso entorno, realizando inúmeras tarefas. De tal modo farão parte do cotidiano que não conseguiremos mais viver sem eles: será impos​sí​vel desli​gá-los. Como isso acontecerá, não se sabe, mas que a definição para huma​no vem exigindo novas formatações desde as últimas décadas, quando se acirrou a transfusão generali​zada das informações, eis algo difícil de não admi​tir. 

Então, hoje, ao falarmos em psíquico, do que se trata? Que abrangência tem esta idéia? E mais, em que termos ainda podemos falar de determi​nações dos movimentos do psiquismo?
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Na rebordosa do pós-guerra, em 1946, o psiquiatra e psicanalista Jacques Lacan (1901-1981) escreve algumas Proposições sobre a Causalidade Psíquica (1966: 151-193), opondo-se à visão organicista oriunda de J. H. Jackson (1835-1911), o fundador da neurologia moderna, que teve grande força na primeira metade do século. Outro psiquiatra, Henri Ey (1900-1977), a quem Lacan se contrapõe nesta ocasião, remetia a gênese da perturbação mental ao jogo dos aparelhos cons​tituídos no interior do corpo, i.e., a uma interação mole​​cular que a determi​naria (Lacan, 1966: 152). Visão esta, aliás, bastante presente em estudos do funcionamento cerebral realizados pela neurobiologia atual, onde se afirma, por exemplo, que “a mente existe dentro de um organismo integrado e para ele; as nossas mentes não seriam o que são se não existisse uma interação entre o corpo e o cérebro durante o processo evolutivo, o desenvol​vi​mento individual e o momento atual” (Damasio, 1996: 17). 

Mas Lacan se opõe à redução das perturbações neurológicas e psiquiá​tricas a uma escala comum de dissoluções das funções nervosas, como queria Ey. Para tanto, vai enfati​zar a importância da noção de loucura, colocando-a como um “fenômeno do pensamento” (Lacan, 1966: 162) não “separável da significação para o ser em geral, isto é, da linguagem para o homem” (p. 166). Este eixo de entendi​mento passa a conectar questões como identificação e liberdade, que extrapolam o âmbito das funções orgânicas. Então, diz ele algo que será muito citado depois. Para o homem,

Longe de a loucura ser o fato contingente das fragilidades de seu organismo, ela é a virtualidade permanente de uma falha aberta em sua essência.

Longe de ser para a liberdade ‘um insulto’ – [como queria Ey (157)] –, ela é sua mais fiel companheira, ela segue seu movimento como uma sombra.

E o ser do homem não apenas não pode ser compreendido sem a loucura, mas não seria o ser do homem se não carregasse nele a loucura como limite de sua liberdade.

Decorre daí a existência de uma “loucura dos riscos supremos”, aquela praticada pelos “santos e heróis da liberdade” (176). 

O interesse de Lacan está em buscar uma apreensão da ordem do cientí​fico, sim, mas também apta a incluir os efeitos das determinações não-orgânicas. Esta atitude tem uma importância que talvez só agora possamos avaliar com o devido peso, pois o pensamento de Lacan nos aparece cada vez mais como ter​mi​nal em relação a todo um modo de consideração bem caracte​rístico de sua época. Ou seja, com ele levam-se ao extremo as possi​bili​dades heurís​ticas de certa ênfase de cunho estruturalista dada pela modernidade tardia ao tratamento das questões mentais mediante modelos construídos e operantes exclusivamente no campo do simbólico. Mas como desde os últimos anos 80, pelo menos, as pesquisas científicas têm resultado em inúmeras e até então impensadas desco​ber​tas, não é possível continuar excluindo a existência de deter​minações orgâ​nicas e etológicas na abordagem dos fenômenos mentais. O que, aliás, já está no Freud das “predis​posições” prove​nientes do biológico...

Isto não torna o texto de Lacan menos precioso, pois nele temos expli​cita​mente já indicados os elementos com que a psicanálise pode contar para sua sus​tentação como modo de pensamento e ação específico e com serventia clínica ante os fluxos e refluxos cada vez mais revoltos dos movimentos cotidianos das pessoas e do mundo no século 21. O ponto de partida é o que Freud especu​la com o conceito de Pulsão. Ele a chamou de “pulsão de morte”, pois via em seu permanente desen​ro​lar a vocação única e exclusiva de almejar sua própria extinção. E o que apre​senta como “pulsão de vida” não se coloca como seu “outro”, como pólo capaz de lhe fazer oposição. É apenas decorrência (decadência) da impossibi​lidade com que se depara a Pulsão de atingir aquele seu objetivo último de anu​lação abso​luta, vendo-se, portanto, obrigada (ou condenada) a restar percor​rendo infin​dá​veis périplos de resistência a esta anulação. Vida se resume, portanto, à inelimi​nável resistência do movimento pulsional a extinguir-se comple​ta​mente.

A constatação do fato bruto de o movimento haver positivamente desse modo parece algo difícil de entender por parte de muitos ditos psica​na​listas, tomados que estão por lutas contra a atual proliferação da oferta de medica​mentos cuja ideologia de uso maleficamente tornaria nossa era “de​pressiva” e transformaria todos em “homens comportamentais” e “niilistas” (Roudinesco, 2000: 128s). Para Lacan, ao contrá​rio de guerrinhas estereotipadas como essa, a agonística verdadeira é mais radical, tem a ver com a “tendência suicida” que caracteriza essencialmente a pulsão de morte. E não só ela como também as idéias freudianas de narcisismo e masoquismo primordial (Lacan 1966: 186). 

Do mesmo modo, para um filósofo contemporâneo nosso – ou não mais filósofo, como ele próprio já se declarou –, em muitos aspectos opo​si​tor de Lacan, isto é mais que claro, ofuscante mesmo. Para ele, o cerne do que Freud trouxe é a presença inarre​dável de uma “crueldade” sem termo opositivo. A psicanálise sendo 

isto sem o que não se pode mais considerar seriamente algo como uma crueldade psíquica, portanto uma especificidade psíquica, e algo como a única relação a si dessa crueldade, antes de qualquer saber, antes mesmo de qualquer terapêutica (Derrida, 2000: 13).

Entender isto decide da prática efetiva da psicanálise hoje. É partindo da constatação da existência da Pulsão que ela organiza sua ação clínica no mundo. Caso contrá​​​​rio, como tem acontecido sobretudo em sua atual divulgação midiática, só se desfigura e perde força quando vai buscar referências em coisas como “mal radical”, “fraternidade”, “solidariedade como valor ético”, “amizade”, que são usadas por filósofos, cientistas políticos, religiosos, etc., sem maiores rendimentos para um pensamento psicanalítico. 

Depois de cem anos de existência, não terá a psicanálise diagnósticos pró​prios para nossa situação contemporânea? Não pode supor que o investimento maciço de, pelo menos, dois mil anos nestas coisas – que são objetivos insustentáveis sem o entendimento e a assunção da “crueldade” pulsional que lhes é prévia – foi justamente o que levou a muitos dos impasses do nosso momento atual? Em suma, a psicanálise vai se limitar e ficar recla​mando do fato de as coisas existi​rem do modo que existem, quando tem – e só ela tem, como até o (ex-)filó​sofo reco​nhece – uma clave específica para refletir e agir sobre certas determina​ções do que acontece nestes dias pós-explosão do World Trade Center?
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Há mais a retirar do que Lacan apresenta em 46, alguns anos antes de aprofundar seu “retorno a Freud” apoiado em Heidegger, Saussure e Lévi-Strauss. Repete ele então que o objeto da psicologia científica é o conceito de imago (Lacan, 1966: 188) com sua “autonomia como lugar imaginário de referência das sensações proprioceptivas” (185-186). Imago esta fundada por uma forma de causalidade – a própria causalidade psíquica – que se efetivaria segundo o desenvolvimento de uma “série mais ou menos típica de identifica​ções ideais que representam os mais puros dos fenômenos psíquicos” (178) e que resolvem “uma fase psíquica, ou seja, uma metamorfose das rela​ções do indivíduo a seu semelhante” (188) – fase, aliás, de “miséria original” que come​ça com o “traumatismo do nascimento” e repercute no “traumatismo do desma​me” posterior (187). 

A fundação desta imago, mesmo querendo situá-la no campo estrito do “santo espírito da linguagem” – que, até o fim de sua obra, lhe interessará (enquanto registro do simbólico) diferenciar como o campo especí​fico de atuação da psicanálise –, ele não pode evitar vinculá-la necessariamente a pegas bioló​gicas estrutu​rantes como a “prematuração do nascimento” (a “pre​ma​tu​ração fisioló​gica” proveniente da “incom​​​pletude e ‘retardo’ do desenvol​vimento da neuraxe durante os primeiros seis meses” de vida). 

Esta prematu​ração acarreta uma “maturação precoce da percepção visual” com “valor de antecipação funcio​nal”, da qual resulta “a prevalência marcada da estrutura visual no reco​nhecimento, tão precoce, [...] da forma humana” e em função da qual se refor​çam as chances de identi​ficação a esta forma humana, constituindo assim o “nó imagi​nário absolutamente essencial” do homem, que é o narci​sismo. É justa​mente nesse nó que se estabelece a relação da imagem à tendência suicida a que nos referimos antes. “Nó imaginário da agressão suicidária narcísica” que jamais deixará de impor “sua estrutura a todos os desejos, mesmo aos mais elevados” (186-188).

Estas “primeiras escolhas identificatórias da criança” determinam nada mais nada menos que a “loucura mediante a qual o homem se acredita um ho​mem” (187). E a estrutura fundamental da loucura estaria bem no nó imagi​nário estabelecido nesta fase em que se dá a primeira resolução da discordância origi​nal entre o “Eu primordial essencialmente alienado e o sacrifício primitivo como essencialmente suicidário”. Daí tem início a “onda estacionária de renún​cias que vai escandir a história do desenvolvimento psíquico”, cuja função seria, no desenrolar de suas fases, resolver esta discor​dância primordial desenvol​ven​do-a. Mas esta “miragem de aparências [...] exige o inapreensível consenti​mento da liberdade” (187) – aquela mesma buscada por santos e heróis, os freqüenta​do​res da “loucura dos riscos supremos” (176). Com isso, temos uma não-disjunção entre loucura e liberdade, ou seja, a loucura é incluída na causalidade psíquica como função da própria liber​dade
.

Se o objetivo é atacar a visão organicista – dinâmico-organicista, no caso de Ey – em voga naquele momento, trazendo à tona a função estruturante de fatores externos às funções orgânicas, na verdade, o que o procedimento de Lacan mostra é a impossibili​dade de excluirmos a participação destas na constru​ção de uma teoria dotada de “exatidão” que se refira à “própria relação do ser ao mundo” (193). 
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Tomemos outro ponto mencionado por Lacan sobre o qual é preciso deci​dir quanto à praticabilidade atual da psicanálise. Se Freud recorre ao mito de Édipo para construir seu complexo, já há algum tempo temos consta​tado que tomá-lo como principial para toda a humanidade em qualquer tempo é prender-se aos grilhões greco-judaicos que o determinaram. Vários autores denuncia​ram este aprisionamento em relação a muitos aspectos de sua obra. Por exemplo, em relação ao falicismo exacerbado nela embutido, que, aliás, permanece nuclear na teoria laca​niana (cf. a noção de simbólico, instituída sobre o teorema da castra​ção [pre​sença/ausência do falo]). Já na época de Freud foi apontado (principal​mente por psicanalistas mulheres: Karen Horney, Melanie Klein) como produto de pontos mal anali​sados de sua sintomática pessoal. Reforçavam elas o outro pólo da questão: a vagina com existência positiva para as meninas, o que as reti​rava da égide estrita da “inveja do pênis” (Roith)
... 

O aspecto apenas relativo e datado do Édipo na constituição cultural é bastante óbvio para Lacan em 46, um ano antes da publicação das Estruturas Elementares do Parentesco, por Lévi-Strauss. Embora não tire conseqüências mais radicais do que aponta – sua guerra era outra na ocasião –, escreve ele:

Penso que o complexo de Édipo não apareceu com a origem do homem  (se não for mesmo insensato tentar escrever sua história), mas sim na orla da história, da história “histórica”, no limite das culturas “etnográ​ficas”. Ele só pode aparecer na forma patriarcal da instituição familiar [...]. Entretanto, a estrutura própria ao mundo humano, enquanto comporta a existência de obje​tos independentes do campo atual das tendências, com a dupla possibili​dade de uso simbólico e de uso instrumental, aparece no homem desde as primeiras fases do desenvolvimento. Como conceber sua gênese psico​ló​gica? (184)

Na seqüência, ele vai retomar seu famoso estádio do espelho, cujos elementos iden​ti​​ficatórios pinçamos acima enfatizando as pegas biológicas em que se esteiam e que, em seguida, tiveram que ser recalcadas para não dar chance às determinações orgânicas contra as quais lutava. Este procedimento, é bom lembrar, também vale para seu conceito de falo, que se quer abstração do pênis freudiano a que nos referimos, mas que, em última instância, não consegue liquidar sua intrínseca dívida para com ele (cf. a “turgidez” “imagem do fluxo vital” [Lacan 1966b: 692]).

Hoje, vivemos os efeitos da virada ocorrida na última década de 80, quando os dispositivos técnicos passam a intervir no próprio funcionamento do organismo humano e dos sistemas sociais transformando os quadros de per​cepção de nós mesmos e do mundo. Continuar se referindo a categorias como “feminino”, por exemplo, para apontar algum “outro” recalcado específico ao mal-estar da modernidade termi​nal, ou “pós-modernidade” como querem alguns, é algo sem a menor força de inter​venção clínica. E pior, só reforça as co-naturalizações cujos efeitos racistas o século 20 já viu demais. Por mais abstração que se queira fazer, a base desta categoria perma​nece devedora da oposição biológica macho/fêmea, mas que nada define como campos do movi​mento pulsional (sem não, sem tempo, sem marcação de diferença sexual, sem morte), este sim específico das mentes e do cosmos. Note-se que, com esta espe​cifici​dade assim ampliada – e aí estamos na produção psicanalítica de hoje –, o escopo da Pulsão passa a abranger tudo que há, e não apenas o psiquismo humano.

Lacan, como bom freudiano, já limpou bastante o terreno psicanalítico das inter​pretações míticas e comporta​men​tais que então vigoravam com exclusi​vi​dade. Como seu esforço de abstra​ção teve que produzir respostas às exigências de simbolização prementes daquele momento, isto talvez o tenha consumido de​mais, não lhe permitindo dar as conse​​qüências devidas às indicações que ele mesmo trouxe. Ao buscar desta​car o campo do simbólico como específico para a ação da psicanálise, logo se dá conta de que este também é específico de outros modos de pensamento – da filosofia, por exemplo –, o que o leva a ter que cons​ti​tuir um “discurso do ana​lista” que se diferenciaria de outros (discursos do mestre, do universitário e da histérica)... Coisa que deixa inacabada e abandona depois...
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É ainda preciso continuar nesta via diferenciadora? Não pode ser o caso de, com maior proveito, retomar o texto de 46 e, em sintonia com as ocorrências da década de 80 para cá, afiar a indicação do monismo pulsional – com sua vocação suici​dária inexorável – como norteadora de uma teoria específica da psicanálise que não só trate dos acontecimentos do psiquismo, mas do Haver enquanto conjun​to aberto de tudo que há ou que possa haver? 

Assim, para além de um verdadeiro mal-estar na natureza que desde sempre achaca a espécie humana, e para além de um mal-estar na cultura e no simbólico já bastante trabalhados por Freud e Lacan, talvez seja momento de tratar do mal-estar no Haver, que nos condena a existir sob os efeitos da errância do movimento pulsional, tensionado que é pelas vicis​situdes mentais e cósmicas. Criam-se, então, condições para entender e intervir clini​camente no acossa​mento que as técnicas da informação têm promo​vido “quando exterio​rizam e substituem artificialmente os próprios programas que determinam as respostas dos seres vivos ao meio ambiente” (Rodrigues, 1999: 140).

O entendimento do psiquismo só tem a ganhar quando tomado não como campo exclusivo do humano (como o é em Freud/Lacan e, por conse​qüência, em Derrida), mas em homogeneidade direta com tudo que há. Não será por isso que buscamos parcei​ros (sexuais) no universo, os ETs, que talvez até nos sejam biologicamente diver​sos, mas que nem por isso deixariam de compartilhar nossa – “cruel” – condenação a haver pulsio​nalmente? É este o (In)Consciente com que temos que lidar hoje. Ele não se opõe a nenhum consciente enquanto lugar privilegiado da elaboração huma​na: é, sim, o Haver por inteiro pulsando e incons​ciente apenas daquilo que o extingui​ria absolutamente, o não-Haver, mas que se revela de impossível realização (porque, como o nome diz, não há). 

Uma causalidade psíquica não pre​ci​sa ser destacada por diferenciação extenuada quanto ao que acontece no nível orgânico, pois podemos consi​derar como formações constituintes o que diz respeito tanto às deter​minações primá​rias de que sofremos em função da “natureza” (inclusive nossa corporei​dade e a etologia que lhe é inerente); quanto às sobredeter​minações secundá​rias (cultu​rais, simbólicas) que, ao mesmo tempo que abrem possibi​lidades de invenção de todo tipo, não conse​guem manter o vigor do processo criativo e congelam o que é novo e liberador quando de seu surgimento em verdadeira neo-etologia que acaba nos igualando à mesmice repetitiva dos outros animais. E mais, diz respei​to a uma hiperdeterminação originária – que Freud supôs existir sem conse​guir concei​​​​tuar direito (cf. suas tentativas de definir o Urver​drängung) – que pode​mos conceber como resultado da pressão constante do movimento pulsional que, por não conseguir extinguir-se, provoca reviramentos inusitados em tudo que há.

Lacan, em seu esforço de tornar a psicanálise uma ciência, joga tudo sobre o conceito de imago como decorrência não de funções orgânicas, mas das identi​fi​cações ideais que sobrevêm ao indiví​duo desde os primeiros momentos de vida em função da tensão permanente entre loucura e liberdade. Quanto a nós, esta​mos em condições de pensar e ope​rar a clínica das pessoas e do mundo (Clínica Geral, portanto) considerando não apenas identificações, mas a impressão de todos os três níveis de formação e determi​na​ção que mencionamos no parágrafo acima (Primário, Secundário e Ori​ginário). Interessa não excluir, mas detectar qual nível é mais preponderante em cada caso e a cada momento, não esque​cendo que qualquer formação, pelo simples fato de ser formação, só se coalesce por recal​car outras que nem por isso deixarão de existir e forçar seu direito à mani​festa​ção. Na agonística entre for​ma​ções recalcantes e recalcadas, o Nível Origi​nário – que é o que nos especifica – é a referência axial, pois é lá que as diferenças se in-dife​renciam e permitem a circunspecção prévia sem a qual qualquer análise já está necessariamente vendida a interesses localizados e, portanto, inviabilizada de saída. 

É preciso ter clara uma concepção de causalidade psíquica se queremos pensar questões prementes do mundo atual como a política, a ética, e o direito. A Formação Originária é, em última instância, a grande recalcada quando se racio​cina mediante oposições menores como as referidas no decorrer deste artigo. Ou seja, por estarem aprisionadas em diferenciações de ordem primária (falo) e/ou secundária (Édipo, Nome do Pai) não dão conta do cerne do engraza​mento que Lacan aponta​va entre liberdade e loucura. 

Digamos, então, de modo direto, que a causalidade psíquica que podemos pensar para hoje implica em buscar o retor​no deste recalcado originário. Busca esta que se apresenta como a tarefa de uma psicanálise que se queira em condi​ções de fazer sua própria análise tornar-se exemplar das análises que promove
.

Notas

* Trabalho originalmente escrito em março e modificado em setembro de 2001 dentro do Projeto Um Pensa​mento Original no Brasil: Revisão da Moder​nidade, na Linha de Pesquisa “Psicanálise, Cultura e Contempora​neidade”, desenvolvido pelo ...etc. - Estudos Transi​tivos do Contemporâneo, inscrito nos Grupos de Pesquisa do Bra​sil/CNPq (UFJF.0001). Publicado em EXPRESSÃO – Revista do Centro de Artes e Letras da Universidade Federal de Santa Maria / RS , (1) jul-dez. 2001, p. 39-44.

( Psicanalista (NovaMente/RJ). Professor adjunto da Universidade Federal de Juiz de Fora / UFJF. potiguarajr@novamente.org.br


 Para um apanhado geral e jornalístico desses temas, ver: JOY, Bill. Why the future doesn’t need us. (Revista Wired 8.04, 2000, p. 238-262). Ver também: LANIER, Jaron. One-Half of a Manifesto. Why stupid softwares will save the future from neo-Darwinian machines. (Wired 8.12, 2000, p.158-179). 

2 Estamos resenhando neste parágrafo – e também ao longo de todo este artigo – alguns pontos trazidos por MD Magno nas quatro primeiras sessões de sua Oficina Clínica, onde apresentou previamente as questões que está tratando no Falatório 2001, Ch@t de Psicanálise, intitulado Clínica da Razão Prática (Psicanálise, Política, Ética e Direito). Cf. www.novamente.org.br
3 Cf. Silveira Jr., 1999.

4 A concepção que indicamos (muito sucintamente) acima decorre de mais de trinta anos de pesquisas de MD Magno, introdutor do pensamento de Lacan no Rio de Janeiro na década de 70, que tem reunido pesquisadores de diversas áreas sob sua orientação. Aqui, neste artigo, só pudemos remeter à sua extensa obra já publicada, onde se expõem o percurso e os passos que resultaram na criação do que foi chamado de Nova Psicanálise na década de 80, posterior​mente reno​mea​do novamente e que está em contínuo desenvolvimento.
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